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Resumo
No Assentamento Vale Verde, localizado no Município de Gurupi, 
Estado do Tocantins, os produtores sobrevivem da agricultura familiar, 
muitas vezes sem um bom planejamento e aproveitamento dos recursos 
naturais existentes. Com o objetivo de conhecer a realidade física e 
assim contribuir para um melhor planejamento das atividades agrícolas 
desse assentamento, estudou-se a relação de solo com paisagem para 
fins de aptidão agrícola, visando auxiliar no processo de discussão de 
um melhor uso da terra e contribuir para a melhoria na qualidade de 
vida dos assentados, pois a identificação de áreas aptas, com base 
em informações de solo, vegetação e clima, possibilita a definição dos 
ambientes favoráveis para exploração agrícola, ajudando a preservar 
os recursos naturais existentes na comunidade. Foi utilizado processo 
de caminhamento, com descrição de solo e vegetação na paisagem, 
local, uso e ocupação atual, além de coleta de amostras de solos para 
caracterizações químicas e físicas. São descritos os tipos de solos e 
vegetações encontrados e a aptidão agrícola dos principais ambientes 
observados. Existem poucas áreas de erosão, com solos de baixa 
fertilidade natural, predominantemente distróficos, indicando um 
melhor planejamento para uso de insumos e práticas que proporcionem 
melhorias nas condições de fertilidade. 

Termos para indexação: aptidão agrícola, recursos naturais, uso da terra.
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Abstract

The producers of family farms, in “Vale Verde” Settlement, in Gurupi, 
state of Tocantins, make their living, most of the time, without a 
good planning and exploitation of natural resources. This study aimed 
to research the physical reality and this way contributed to a better 
planning of agricultural activities in “Vale Verde” Settlement. The 
relationship between soil and landscape was studied, for agricultural 
suitability, aiming to help in a discussion of a better use of land 
and contributing to improve the settlers’ quality of life. In doing so, 
the identification of suitable areas, based on information from soil, 
vegetation and climate, makes possible the definition of favorable 
environments for farming, and consequently preserving natural 
resources in the community. This paper used path process, with 
soil and vegetation description in the landscape, local, current use 
and occupation, besides collecting samples of soil for chemical and 
physical characterizations. The types of soil and vegetation found 
were described and agricultural suitability of the main environments 
observed. There are few erosion areas, with soil of low natural fertility, 
predominantly dystrophic, indicating that must be a better planning for 
use of inputs and practices, in order to improve fertility conditions.

Index terms: agricultural suitability, natural resources, use of land.

Land Identification and 
“Vale Verde” Settlement 
Landscape, for Agricultural 
Suitability
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Introdução

O Município de Gurupi está localizado no Estado do Tocantins, a 
245 km da capital, às margens da BR-153. Sua população é de 
aproximadamente 72 mil habitantes, com 1.836 km2 territorial (IBGE, 
2004), tendo sua economia baseada no setor primário. Segundo dados 
do Censo Agropecuário de 2006 (IBGE, 2008), os principais produtos 
de sua economia são o arroz, a soja e a bovinocultura de corte, 
possuindo 515 estabelecimentos agropecuários, com área de  
200.186 ha, área de lavouras permanentes de 8.965 ha, área de 
lavouras temporárias de 3.101 ha, 389 estabelecimentos com bovinos, 
num total de 60.206 cabeças e área de matas e florestas de  
54.181 ha.

Como área típica de Cerrado, no município, há uma predominância 
de solos com baixa fertilidade natural, comuns nessa região, segundo 
Lobato e Sousa (2004), Goedert (1989) e Jorge (1988). Possui um 
período seco bem definido, que vai de maio a setembro (EMBRAPA, 
1976; LOPES, 1983; VARGAS et al., 2004), e uma época chuvosa, de 
outubro a abril; há períodos de veranicos, principalmente nos meses de 
janeiro e fevereiro. Esses veranicos são comuns na região do Cerrado 
(LUCHIARI JÚNIOR et al., 1986), como constatado por Assad et al. 
(1993) em trabalho sobre a ocorrência desse fenômeno na região e 
pode, segundo Lopes e Guilherme (1994), durar até três semanas, 
sendo um dos fatores mais limitantes na produção.

A existência de duas estações bem definidas e a incidência de 
veranicos na estação chuvosa, associadas à baixa fertilidade 
natural dos solos, são as principais dificuldades enfrentadas para o 
aproveitamento agrícola (BERNARDI et al., 2003) pelos pequenos 
produtores. Para Barbosa e Schmiz (1998), essa estabilidade climática 
e um ciclo climático aliado a um ciclo biológico, característico da região 
do Cerrado, permitem às populações de economia simples a adoção de 
um planejamento também homogêneo.
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A recuperação, conservação e exploração sustentável dos recursos 
naturais exigem conhecimento das suas propriedades e da situação 
em relação aos efeitos das atividades antrópicas. Nesse sentido, 
o diagnóstico do recurso solo, juntamente com outros elementos 
ambientais, são excelente ferramenta na determinação de problemas, 
que podem auxiliar no planejamento racional de todo o ambiente em 
questão (RODRIGUES et al., 2001; DENT; YOUNG, 1993; FORMAGGIO 
et al., 1992).

Um conhecimento adequado dos recursos naturais pode levar ao 
uso correto, contribuindo para preservá-los, como também a praticar 
uma agricultura correta e sustentável. Esse manejo depende do 
conhecimento que se tem do ambiente a ser trabalhado, pois a 
compreensão da correlação entre solo e vegetação, segundo Reatto 
et al. (1998) e Reatto et al. (1999), é fundamental para o estudo 
do comportamento de ambos no meio ambiente, sendo importante 
considerar como o homem interage com esses componentes da 
natureza, uma vez que ele faz parte dela.

No Bioma Cerrado, há um mosaico de tipos vegetacionais que é 
determinado, entre outros fatores, pela disponibilidade de água e 
fertilidade do solo, marcado também pela sazonalidade da estação 
chuvosa (DIAS, 1992). Para Resende et al. (2002), a paisagem é 
expressão resultante da atuação dos fatores representados pelo 
clima, solo, organismos e aspectos socioeconômicos. São comuns na 
paisagem brasileira as descontinuidades acentuadas, correlacionadas, 
em muitos casos, com uma descontinuidade nas classes de solo. 
Segundo Giasson et al. (2006), o conhecimento das distribuições 
dos solos permite o planejamento das atividades agrícolas de forma 
a maximizar a produtividade das culturas e a reduzir a degradação 
ambiental. 

As mudanças bruscas de vegetação, nas áreas típicas de Cerrado, 
podem estar correlacionadas com as condições especiais de solo. 
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Diferentes fisionomias da vegetação, segundo Silva Júnior et al. 
(1998), estão associadas à variação do relevo e às classes de solo 
correspondentes. Entretanto, a distribuição e o comportamento de cada 
classe de solo na paisagem estão intimamente relacionados aos fatores 
de formação do solo (ASSAD, 1997; REATTO et al., 1999). 

De acordo com Amorim Neto et al. (1997), técnicas de identificação de 
áreas aptas, com base em informações de solo e clima, possibilitam a 
definição dos ambientes agroecologicamente favoráveis para exploração 
agrícola, devendo-se empregar, segundo Lepsch et al. (1991), 
cada parcela de terra de acordo com a sua aptidão, capacidade de 
sustentação e produtividade econômica, de tal forma que os recursos 
naturais sejam colocados à disposição do homem para seu melhor uso 
e benefício, ao mesmo tempo em que são preservados para gerações 
futuras. 

A falta de planejamento racional de uso da terra, seja pela falta de 
conhecimento, seja pela necessidade dos agricultores, tem promovido 
diversos impactos negativos, muitas vezes chegando a limites críticos 
em determinadas regiões, resultando em degradação ambiental e 
redução da qualidade de vida, não só para a comunidade rural, mas, 
também, para toda a população (DENT; YOUNG, 1993).

No Assentamento Vale Verde, localizado no Município Gurupi, TO, os 
produtores sobrevivem da agricultura familiar, muitas vezes, sem um 
bom planejamento e aproveitamento dos recursos naturais existentes. 
Com o objetivo de conhecer a realidade física e assim contribuir para 
um melhor planejamento das atividades agrícolas nesse assentamento, 
estudou-se a relação do solo com paisagem, para fins de aptidão 
agrícola e melhor uso dos recursos naturais. Essa identificação de solo 
e paisagem visa a auxiliar no processo de discussão de um melhor 
uso da terra e contribuir para a melhoria na qualidade de vida dos 
assentados.
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Material e Métodos

O Município de Gurupi está localizado na Região Sul do Estado do 
Tocantins (Fig. 1) e, segundo Tocantins (2008), encontra-se no 
limite divisório de águas das bacias hidrográficas dos rios Araguaia 
e Tocantins, na região fitoecológica do Cerrado, e quase todo o 
município pertence ao Planalto Sul Tocantinense, no Domínio das faixas 
de dobramento do Proterozóico Médio e Superior, com os seguintes 
ambientes geológicos:

•	 Coberturas cenozóicas.

•	 Faixa de dobramentos do proterozóico médio e superior.

•	 Seqüências metavulcano-sedimentares do arqueano e proterozóico 
inferior.

•	 Complexos metamórficos do arqueano e proterozóico inferior.

Na região, predomina vegetação típica de Cerrado, nas formas de 
campo, campo cerrado, cerradão e formação de matas ciliares. Possui 
solos concrecionários mais a oeste, mas a maior parte é de Latossolos, 
com pequena faixa de solos litólicos mais ao centro norte e solos 
hidromórficos seguindo as linhas de drenagem. 

Segundo Mapa de Potencialidade de Uso da Terra do Estado, a maior 
parte do município tem grande potencial para a produção agrícola 
e pecuária, com pequenos trechos com alta limitação natural. A 
maior parte possui erodibilidade muito fraca. Mais ao norte, possui 
solos com ligeira a moderada erodibilidade e especial, seguindo as 
linhas de drenagem. Segundo Bognola et al. (1997), no Estado do 
Tocantins, há uma predominância de relevos planos a suave-ondulados, 
com declividade média inferior a 12 %. Esse relevo, associado à 
predominância de solos de textura média e à intensidade mediana das 
chuvas, distribuída num período de seis meses, conduz a um modelo 
potencial da erodibilidade dos solos no estado, de forma geral.
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Fig. 1. Mapa de Localização do Município de Gurupi, TO.

Fonte: (TOCANTINS, 2008). 

A declividade na maior parte do município é do tipo A (declive igual ou 
inferior a 5 %), quando há predominância de áreas com declives 
suaves, nos quais, na maior parte dos solos, o escoamento superficial é 
lento ou médio. Mais ao norte, onde tem um pouco de declividade 
tipo B (declive maior que 5 % e igual ou inferior a 10 %), há 
predominância de áreas com superfícies inclinadas, geralmente com 
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relevo ondulado, nos quais o escoamento superficial, para a maior parte 
dos solos, é médio ou rápido. E coincidindo com os solos litólicos, 
encontram-se declives do tipo E, declive maior que 30 % e igual ou 
inferior a 45 % e F, declive maior que 45 %. No declive E, há 
predominância de áreas fortemente inclinadas, cujo escoamento 
superficial é muito rápido. No declive F, há predominância de áreas 
íngremes, de regiões montanhosas, onde nenhum tipo de máquina 
agrícola pode trafegar. O escoamento superficial é sempre muito rápido 
e os solos, extremamente suscetíveis à erosão hídrica (TOCANTINS, 
2005).

O clima é classificado como B1wA’a’, clima úmido com moderada 
deficiência hídrica no inverno, evapotranspiração potencial 
apresentando uma variação média anual entre 1.400 mm e 1.700 mm, 
distribuindo-se, no verão, em torno de 390 mm e 480 mm, ao longo 
dos três meses consecutivos com temperatura mais elevada, com 
média anual de 27 ºC e precipitação média anual de aproximadamente 
1.600 mm, podendo apresentar veranicos nessa época chuvosa. No 
período seco, como já descrito por Ab’Saber (1962) em estudo sobre a 
geomorfologia dos Cerrados, há um ambiente quente e seco, com baixa 
quota de umidade.

O presente trabalho foi realizado no assentamento Vale Verde (48° 59’ 
N e 48° 58’ W), localizado a 20 km da sede do Município de Gurupi, 
TO. Segundo Tocantins (2005), a região do assentamento pertence à 
Bacia do Rio Santo Antônio, que faz parte dos sistemas hidrográficos 
do Rio Tocantins.

O assentamento é formado por pequenos produtores familiares, de 
baixo nível econômico e tecnológico, com produção de subsistência 
totalmente exposta aos riscos climáticos e econômicos. Segundo 
Oliveira et al. (2007), o referido assentamento tem 100 famílias, é 
constituído por 105 lotes, dos quais 100 são ocupados por famílias e 
os cinco lotes restantes foram divididos em pasto, roça comunitária, 
sede da associação e área de reserva, que corresponde a 35 % da área 
total do assentamento. A área total do assentamento é de 1.765,18 ha 
e o tamanho médio dos lotes ocupados pelas famílias é de 10 ha, tendo 
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como base econômica a agropecuária, com pecuária de corte e leiteira 
e cultivos de subsistência como arroz, mandioca e milho.

Para o presente trabalho, foi utilizado o processo de caminhamento, 
em que, inicialmente, foram coletadas amostras de quatro diferentes 
classes de solo e observado o uso agrícola de cada ponto de coleta 
de solo e sua composição vegetacional nativa. À medida que eram 
observadas mudanças de solo e vegetação na paisagem, foram feitas 
as observações pertinentes, descrevendo local, uso e ocupação 
atual, como também efetuado o georeferenciamento dos pontos. 
Ainda foram coletadas amostras de solo nas profundidades 0 cm a 
20 cm, 20 cm a 40 cm e 40 cm a 60 cm, que foram encaminhadas 
ao laboratório de solos da Universidade Federal do Tocantins, para as 
caracterizações químicas, conforme o manual de métodos de análises 
de solos (CLAESSEN, 1997), para a determinação dos teores de Ca e 
Mg trocáveis em saturação de KCl 1M, P disponível por Melich-1, acidez 
potencial determinada em solução de acetato de cálcio a pH 7. Essas 
análises foram feitas com o objetivo de se estudar a fertilidade de cada 
solo para determinação da aptidão agrícola.

Foram coletadas amostras das principais classes de solo encontradas 
no assentamento e observado o uso agrícola de cada unidade de coleta 
de solo e sua composição de vegetação. Inicialmente, os solos foram 
caracterizados a partir das amostras coletadas e do estudo dos perfis, 
levando-se em consideração as características químicas, físicas e de 
relevo. 

Resultados e Discussão

Pode-se observar que a vegetação é típica de Cerrado, com locais ainda 
não explorados pelos assentados, contendo um cerrado denso e áreas 
de baixada com plantas de porte mais baixo.

A toposseqüência observada no percurso feito no Assentamento Vale 
Verde foi de Latossolos, Plintossolo, Gleissolo e Organossolo. Algumas 
características encontram-se relacionadas na Tabela 1.
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Tabela 1. Caracterização de tipos de solo relacionados com a paisagem do 
assentamento Vale Verde. Gurupi, TO (2008).

Pontos Tipo de solo Fase Relevo Uso Observações

Ponto 1 Latossolo 
Amarelo

Cerrado 
denso S.O Cerrado Solo distrófico

Ponto 2 Gleissolo Cerrado 
denso S.O Cerrado Solo hidromórfico

Ponto 3 Latossolo 
Vermelho Cerradão P Cerrado Textura argilosa

Ponto 4 Organossolo Áreas 
baixas S.O Milho, abóbora, 

feijão
Alto teor de matéria 
orgânica

Ponto 5 Plintossolo Campo 
limpo S.O Mandioca e arroz Plintita localizada na 

camada superficial

Ponto 6 Gleissolo Mata ciliar S.O Cerrado Matéria orgânica 
dissolvida

Ponto 7 Organossolo Mata ciliar S.O Cerrado Solo turfoso

SO: Suave Ondulado; P: Plano 

Os Latossolos foram encontrados ocupando locais mais altos e 
planos da paisagem, com B latossólico logo abaixo do horizonte A, 
caracterizando-se como solos mais velhos, com vegetação típica 
de Cerrado, árvores de porte maior, localizados em áreas ainda não 
desmatadas. Latossolos Vermelhos foram encontrados na parte mais 
plana da paisagem, com vegetação mais fechada e depósito de matéria 
orgânica (Fig. 2).

Latossolos Vermelho-Amarelo foram encontrados ocupando um relevo 
suave-ondulado, sob uma vegetação de Cerrado, também em uma área 
ainda não desmatada com algumas características semelhantes as do 
Latossolo Vermelho, com árvores de porte maior. Também possui um 
horizonte B latossólico logo abaixo do horizonte A, caracterizando-se 
como um solo profundo e com uma drenagem menor que a do 
Latossolo Vermelho, pois sua cor vermelho-amarela já demonstra que 
fica mais próximo da água havendo uma concentração de ferro reduzido 
(Fig. 3).
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Plintossolos foram encontrados ocupando áreas de depressões 
localizadas logo após o relevo plano dos Latossolos associados a áreas 
de vegetação do tipo Campo Limpo Úmido. Pode-se observar que o 
Plintossolo possuía drenagem imperfeita, apresentando mosqueados de 
plintita na camada subsuperficial do solo (Fig. 4), o que demonstra uma 
movimentação da água próxima a superfície durante o período chuvoso. 
Nesse período, seu manejo torna-se difícil por causa da proximidade do 
lençol freático, e, no período seco, pode haver um endurecimento da 
plintita tornando a mecanização desse solo trabalhosa.

Fig. 2. Paisagem composta de vegetação 

de Cerrado denso associada a Latossolo 

Vermelho.

Fig. 3. Paisagem composta de vegetação 

de Cerrado denso associada a Latossolo 

Vermelho-Amarelo.

Fig. 4. Mosqueados de plintita na 

camada subsuperficial em Plintossolo do 

Assentamento Vale Verde, Gurupi, TO.
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Os Gleissolos localizados no Assentamento Vale Verde sob mata ciliar 
são solos hidromórficos que ocupam posições da paisagem sujeita 
a inundações ou acúmulo de água, com horizonte glei acinzentado 
imediatamente abaixo do horizonte A (Fig. 5).

Fig. 5. Perfil de Solo Gleissolo no 

Assentamento Vale Verde, Gurupi, TO.

Os organossolos, em virtude da posição em que se encontram 
na paisagem, não são indicados para uso agrícola, pois sofrerão 
degradação, principalmente porque foi verificado que esses solos 
turfosos, se submetidos a práticas agrícolas, podem mudar a sua 
densidade, como visto em trabalhos de Mendonça (1999) e Pereira 
et al. (2005). Os dois solos no Assentamento Vale Verde
encontravam-se na paisagem em locais de várzea, o que  
demonstra que os organossolos são mal drenados (Fig. 6).

Fig. 6. Solo tipo Organossolo, no 

Assentamento Vale Verde, Gurupi, TO. 
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Características físicas e químicas de solos do Cerrado
Quanto às características químicas, o Latossolo Vermelho apresentou 
uma saturação por bases de 45,3 %, o que é uma característica 
de solo distrófico. Já a saturação por alumínio foi de 5,0 %, não 
conferindo toxidez ao solo. Isso se deve pela característica do material 
que originou este solo e alta quantidade de óxidos de ferro, alumínio e 
caulinita presentes. Mas, apesar de a quantidade de alumínio não ser 
considerada um nível tóxico, já é uma quantidade elevada e, se essas 
áreas fossem utilizadas para plantio de culturas, seria recomendada a 
utilização de calcário.

No Latossolo Vermelho, a capacidade de troca catiônica é baixa, 
por conter argila de baixa atividade e uma quantidade de hidrogênio 
e alumínio maior que a soma de bases; quanto à morfologia, foi 
observada uma estrutura granular pequena no horizonte B, que, quando 
molhada, adquiriu uma consistência plástica em razão da quantidade 
de argila contida nele, em torno de 62,7 %. Essa quantidade de argila 
mostra que o Latossolo Vermelho é um solo de textura argilosa que, 
se submetido à mecanização, pode ocorrer uma compactação na 
camada subsuperficial, aumentando assim a erodibilidade desse solo, 
tornando seu manejo mais difícil; quanto à drenagem foi observado que, 
quando molhado, possuía uma boa permeabilidade, mas essa é uma 
característica que pode ser modificada quando se submete esse solo à 
mecanização.

Como 73 % dos assentados utilizam mecanização (OLIVEIRA et al., 
2007b) e a maioria dos solos do Assentamento Vale Verde pertence à 
classe dos Latossolos, o manejo teria que ser cuidadoso para que esse 
solo, com o passar dos anos, não se torne inadequado para o cultivo. 

Com relação às características químicas do Latossolo Vermelho-
Amarelo, esse solo apresentou uma saturação por bases de 39,7 %, 
também caracterizado como solo distrófico. A saturação por alumínio 
foi de 14,6 %, considerado como um solo ácido, o que é comum nessa 
classe de solo. Isso também se deve por causa das características do 
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material de origem desse solo. Mas, se o Latossolo Vermelho-Amarelo 
fosse cultivado, teria problemas em virtude da quantidade de calcário 
que seria necessária para sua correção, uma vez que, segundo Oliveira 
et al. (2007a), apenas 20 % dos assentados utilizam calagem. 

Morfologicamente, observou-se que o Latossolo Vermelho-Amarelo 
é um solo com estrutura granular, e que, dentro da vegetação 
de Cerrado, é mais bem estruturado, por causa, basicamente, da 
quantidade de matéria orgânica depositada no solo, proveniente da 
vegetação. Já fora da vegetação de Cerrado, na área desmatada 
próxima ao mesmo local, pode-se perceber que a estrutura se modificou 
em virtude da ação antrópica, tornando o solo destorroado, mostrando 
que, quando esse solo é manejado de forma inadequada, pode se tornar 
um solo com graves problemas de erosão. A quantidade de argila do 
Latossolo Vermelho-Amarelo foi de 47,7 %, o que é uma quantidade 
média.

O perfil de Plintossolo analisado se encontra em uma área de plantação 
de mandioca, e, devido ao endurecimento da plintita no tempo seco, 
pode ocorrer uma restrição ao enraizamento da mandioca.

Nas análises químicas do Plintossolo, observou-se que esse solo possui 
uma saturação por bases de 51,85 %, conferindo um caráter eutrófico, 
em razão, basicamente, das queimadas que ocorreram no local, pois 
a saturação por alumínio contida no Plintossolo (5,8 %) é maior que 
a saturação por alumínio encontrada no Latossolo Vermelho (5,0 %). 
Para corrigir esse solo, é necessário ter elevado custo de calcário. Em 
relação às análises granulométricas, pode-se observar que se trata de 
um solo de textura média com teor de argila de 37,7 %. 

Com relação ao Gleissolo, a primeira amostra coletada de solo o 
caracteriza como um solo distrófico, com saturação por bases de  
37,4 %, com teor de alumínio de 1,7 %. Na primeira amostra, não 
havia uma grande quantidade de matéria orgânica acima do horizonte 
glei, caracterizando-o como Gleissolo pouco Húmico, de estrutura 
maciça e cor mais clara que a segunda amostra. A primeira amostra 
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de Gleissolo continha 31 % de argila, caracterizando-se como textura 
média e uma drenagem imperfeita. Na segunda amostra de Gleissolo, 
havia uma grande quantidade de matéria orgânica no horizonte hístico, 
acima do horizonte glei, classificando-o como Gleissolo melânico. Essas 
características podem ser observadas na Fig. 5.

Quanto às análises químicas, o Gleissolo Melânico possui uma 
saturação por bases de 57,3 %, característica de um solo eutrófico, 
e saturação por alumínio de 1,3 %. Apesar de ser um solo eutrófico, 
o Gleissolo melânico não é recomendado para o cultivo, pois está em 
uma área com drenagem imperfeita sujeita à inundação e próximo 
ao reservatório de água, tendo uma séria limitação em decorrência 
da deficiência de oxigênio pelo excesso de água e a dificuldade de 
mecanização. 

Com o estudo morfológico dos perfis dos dois solos orgânicos, 
verificou-se que esses solos apresentaram uma coloração muito escura, 
um material turfoso e pouco profundo, possuindo uma alta densidade.

Para as características químicas, apenas um dos Organossolos 
coletados foi submetido à análise química, apresentando um alto teor 
de matéria orgânica (9,2), o que confere a esse solo uma elevada CTC 
e isso está de acordo com trabalhos realizados por Driessen e Dudal 
(1989), que relatam que os solos orgânicos são fortemente ácidos, com 
teores elevados de Al trocável. Os teores de Ca e Mg são médios e os 
de K, baixos. A saturação de bases em geral é baixa, aumentando com 
a profundidade. A capacidade de troca catiônica é elevada, com  
28,46 cmol/dm3, em função dos altos teores de MO, embora grande 
parte dessa CTC seja ocupada por hidrogênio e alumínio que somam 
23,16 cmol/dm³.

Classificação da aptidão agrícola
A avaliação da aptidão agrícola tem como finalidade a indicação do 
potencial agrícola das terras para diferentes tipos de uso. Procura 
atender, embora subjetivamente, a uma relação custo/benefício 
favorável, devendo ser entendido como uma base para o planejamento 
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agrícola, uma vez que fornece opções de uso dentro do qual a escolha 
deve considerar ainda outros fatores, como o socioeconômico, a legisla
ção ambiental e os interesses dos produtores rurais (NAIME, 2006).

O Latossolo Vermelho do Assentamento Vale Verde foi classificado 
como 2abc, ou seja, aptidão regular no nível tecnológico A, B e C. Não 
pode ser classificado como pertencente à classe 1, por ter restrições 
quanto à fertilidade e água, pois é um solo com saturação por bases 
menor que 50 %, portanto, distrófico, demonstrando ser um solo 
com deficiência de fertilidade. A deficiência de água desse solo é de 
moderada a forte em virtude da escassez de água no período seco. E o 
melhoramento dessa deficiência não está previsto, o que acarreta uma 
grande limitação ao seu uso.

O Latossolo Vermelho-Amarelo pode ser enquadrado na classe de 
aptidão 2abc, aptidão regular para lavoura no nível tecnológico A, 
B e C. Possui as mesmas características do Latossolo Vermelho, 
ocorrendo limitação de fertilidade e água em um nível de moderado a 
forte. Também é um solo distrófico, com saturação por bases menor 
que 50 %, e com teor de alumínio de 0,37 cmol/dm³, maior que o 
teor de alumínio do Latossolo Vermelho. São solos que fazem parte de 
um relevo plano a suave-ondulado. Cultivados com culturas anuais e 
com um baixo nível tecnológico e cultural, o que é uma característica 
muito comum em regiões onde se concentra basicamente a agricultura 
familiar.

Nos Latossolos argilosos, os cuidados com a erosão não são menos 
importantes, pois apresentam estrutura granular, cujo comportamento 
hídrico é semelhante à areia (REATTO et al., 1998). Dessa forma, a 
chuva, ao encontrar o solo desprotegido, arrasta grande quantidade 
de partículas para pontos mais baixos da paisagem, causa erosão na 
camada mais fértil do solo e promove assoreamento de cursos de 
água. A monocultura é outra importante causa de desequilíbrios no 
ecossistema agrícola.

O Gleissolo pode ser classificado, como 4P, ou seja, corresponde à 
aptidão boa para pastagem plantada no nível tecnológico A. Esse solo, 
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apesar de ter características parecidas com as dos dois primeiros solos 
– Latossolo Vermelho e Latossolo Vermelho-Amarelo – e um teor de 
alumínio abaixo do teor encontrado nos Latossolos, seu impedimento 
também se refere à deficiência quanto a outros atributos, como o 
oxigênio, a erosão e a mecanização, com grau de deficiência moderado. 
É um solo que, por se encontrar em locais próximos ao curso de 
água, está susceptível a encharcamento tornando-o impróprio para 
culturas de ciclo longo. A mecanização desse solo fica difícil pelo fato 
de nos períodos chuvosos este solo ficar encharcado, impedindo a 
mecanização.

Os dados correspondentes a segunda amostra de solo coletada de 
Gleissolo Melânico mostram que ele ocupa margens inclinadas de 
cursos de água sob matas ciliares, sendo, por isso, importante para 
preservação do ambiente. Por não apresentar aptidão agrícola deve, 
portanto, ser mantido como área de preservação permanente, o 
que caracteriza como pertencente à classe 6, pois é um solo que 
ocupa as depressões da paisagem, sujeitas a inundações. É mal ou 
muito mal drenado, apresentando espessa camada escura de matéria 
orgânica, mal decomposta sobre uma camada acinzentada gleizada, 
resultante de ambiente de oxi-redução. Está localizado em áreas de 
várzeas normalmente com vegetação de veredas, campos higrófilos 
ou hidrófilos, em relevo plano que permite acúmulo de água durante 
todo ano ou na maior parte dele (OLIVEIRA et al., 1992). Por ser 
conservador de água próximo às nascentes e cursos de água, é muito 
importante preservá-lo, para não comprometer o reservatório hídrico da 
região.

Em razão de suas características, o Organossolo foi enquadrado na 
classe de aptidão 6, ou seja, sem aptidão agrícola, por ocupar posições 
da paisagem sujeita a inundação. Por isso, esse solo deveria ser área de 
preservação ambiental.

O Plintossolo foi enquadrado na classe de aptidão 2ab(c), 
correspondente à aptidão regular nos níveis de manejo A e B, e restrita 
no nível de manejo C. Foi o solo que apresentou uma saturação 
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por bases de 51,85 % maior que os outros solos indicados para a 
agricultura, mas com textura mais arenosa que os demais 57,6 %. 
Com relação à deficiência de água, como está relacionada com o clima 
do local, possui as mesmas características que os demais solos de 
deficiência moderada. Por ocorrer em relevo suave-ondulado, em áreas 
deprimidas, e por causa da drenagem imperfeita, pode ser observado 
pela presença de plintita no solo, o que dificulta também a mecanização 
desse solo, principalmente em períodos chuvosos.

Poderá ocorrer erosão no plintossolo pelo fato de que esse solo 
possui uma grande porcentagem de areia, tendo um grau de limitação 
moderado.

As principais características em relação à aptidão agrícola dos solos do 
Assentamento Vale Verde, encontram-se na Tabela 2. 

Tabela 2. Classificação da aptidão agrícola dos principais solos encontrados no 
Assentamento Vale Verde, em Gurupi, TO. 

Unidade 
de solo

Relevo

∆F ∆A ∆O ∆E ∆M Classe de 
aptidão 
agrícola

MA/MB/
MC

MA/MB/
MC

MA/MB/
MC

MA/MB/
MC

MA/MB/
MC

L.V. p 2/3 2/3 0 0 0 2abc

L.V.A s.o 2/3 2/3 0 0 0 2abc

Glei. s.o 2/3 2/3 2 2 2 4P

Glei. M s.o 2 2/3 3 3/4 2/3 6

Org. s.o 2/3 2/3 3/4 2 2 6

Plint. s.o 2 2/3 2/3 2 2/3 2ab(c)

(MA, MB, MC): Três opções de manejo.
Observações: relevo: p=plano, s.o suave-ondulado
Desvios: 0=nulo; 1= ligeiro; 2= moderado; 3= forte; 4= muito forte.
Viabilidade de melhoramento: a e b
Classe de melhoramento-boa= A, B, C, P, S, N.
Regular= a, b, c, p, s, n
Restrita=( )
Inapta= ausência de letras.



23Identificação de Solos e Paisagem do Assentamento Vale Verde...

Como a maioria dos solos do Cerrado, os solos do Assentamento 
Vale Verde possuem as mesmas características observadas em outros 
estudos, caracterizando-se como solos ácidos, o que dificulta o seu 
manejo por causa da alta quantidade de insumos a ser utilizada. Alguns 
são mal drenados, como é o caso do gleissolo, e outros possuem uma 
drenagem imperfeita, como o plintossolo.

O clima também é um fator limitante para o manejo desses solos, pois 
há um longo período de estiagem, o que ocasiona perdas em suas 
plantações, pois a maioria dos pequenos agricultores não possui capital 
para melhorar essas condições.

Considerações Finais

As principais classes de solos encontrados foram Latossolo Vermelho, 
Latossolo Vermelho-Amarelo, Gleissolo, Plintossolo, Organossolo. Com 
maior predominância de Latossolos.

Os Latossolos estão ligados à vegetação mais densa, enquanto o 
Plintossolo se encontra em vegetação de campo limpo úmido sob 
plantio de mandioca; os Gleissolos se encontram sob vegetação de 
mata ciliar; e os Organossolos sob vegetação mais rasteira.

O relevo do Latossolo é plano, enquanto os demais solos se encontram 
em relevo suave-ondulado.

Quanto à aptidão, o Latossolo Vermelho do assentamento Vale Verde 
foi classificado como 2abc; o Latossolo Vermelho-Amarelo como 2abc; 
o Gleissolo pode ser classificado como 4P. Os dados correspondentes 
à segunda amostra de solo coletada de Gleissolo (melânico) mostram 
que ele, não apresentando aptidão agrícola, deve, portanto, ser mantido 
como área de preservação permanente, o que o caracteriza como 
pertencente à classe 6; o Organossolo foi enquadrado na classe de 
aptidão 6; o Plintossolo foi enquadrado na classe de aptidão 2ab(c).
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Os pequenos agricultores do assentamento Vale Verde, na maioria 
das vezes, não fazem uso racional do solo, deixando-o descoberto, 
facilitando a erosão. O manejo do solo, ao lado da cobertura vegetal, é 
uma alternativa imprescindível para evitar a ação erosiva das chuvas.
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